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Só para prestador de serviço
CONDOMÍNIO PARQUE PRIMAVERA

Fomos ver como está hoje, o que vimos há 20 anos

                visita ao Condomínio 
Parque Primavera que tem dua 
torres interditadas pela comnta-
minação do solo provocada pela 
Proquimica, empresa que funcio-
nou por muito tempo nos terrenos 
do condomínio, só serviu para 
confirmar que não houve muitas  
mudanças nestes vite anos.
O terreno onde seriam erguidas as 
outras quaro torres compomentes 
do condomínio virou um verda-
deiro matagal. A quarta torre que 
seria erguida ao lado das outras 
três também não teve início. As 
duas interditadas pela prefeitura 
de Campinas. Continuam dete-
riorando mais e mais a cada dia. 
Segundo informações de mora-
dores e de alguns proprietários de 
apartamentos nessas torres, as uni-
dades residencias foram saqueadas 
e estão praticamente destruidas.
Até fiação dos quadros na entrada 
das torres B e C foram levados.
A extração de gás do solo tem 
equipamentosm instalados no 
sobsolo da torre A. Moradores do 
térreo deixaram o local e a locação  
esta muito dificil. Esta é o aparta-
mento mais próoximo da extração 
de gases do solo que funciona 24 
horas  por dia. Depois de tratato o 
ar é liberados por dois tubos que 
ficam junto ao muro do condomí-
nio.

PROCESSO NA CETESB

A novidade, se é que pode ser 
chamada assim, é o relatório de 
autoria da firma contratada para a 
extração dos gases que foi con-
cluído, entregue à Secretaria do 
Verde da prefeitura e repassdado a 
Cetesb.
Só depois da liberação do rela-
tório pela Cetesb, cujo processo 
esta prejudicado pela pandemia, 
segundo funcionários daquele 
órgão. é que se dará conhecimento 
público da situação.
Depois ainda vem a questão da 
‘remediação’ que consiste em me-
lhoras as condições do solo conta-
minado. Quando, como e quanto 
vai custar ningém informa.
Assim,  quem realizou o sonho da 
casa própria comprando aparta-
mentos no condomínio contina 
sem ter a quem recorrer.
A negociação com a construtora 
Comcima, desde o inícioé  mui-
tom complicada.
O sonho acabou virando pesadelo. 
O dinheiro investido é considera-
do, pela maioria de quem com-
prou imóvel lá, como  perdido.

A
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AO VIVO: Câmera acompanha 
chegada da neve em SC; assista
Em alguns municípios de Santa 
Catarina já nevou e caiu chuva 
congelada na segunda-feira (28) 
expectativa de neve em Santa Ca-
tarina nesta semana está grande, 
por conta de uma onda de frio 
que trouxe grandes possibili-
dades do fenômeno no Estado. 
As condições de umidade e frio 
intenso estão propicias para a 
precipitação, segundo meteorolo-
gistas. Inclusive, há possibilidade 
de 5 a 10 cm de neve na Serra do 

Frio, vai con tinuar por muito tempo
 PREVISÕES DO CEPAGRI

Os mapas de 
previsão disponibi-
lizados pelo sistema 
Agritempo, custo-

mizados para o uso 
na agricultura são: 
condições para tra-
tamento fitossanitá-

rio, necessidade 
de irrigação, 

condições para ma-
nejo de solo, 
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CAMERA AO VIVO

Gravando a geada 24 horas por dia
Estado. 
Até às 11h desta segunda-feira, 
28, pelo menos três cidades de 
Santa Catarina registaram neve: 
São Joaquim, Urupema e Água 
Doce. A Epagri/Ciram também 
registrou chuva congelada em 
Bom Jardim da Serra, Urupema, 
Urubici, Lages e Abelardo Luz.
A meteorologista Gilsânia Cruz 
informa que, para a tarde, a pre-
visão é de continuidade de insta-
bilidade, com ocorrência de neve 
e chuva congelada nas áreas mais 
altas do Meio-Oeste ao Planalto 

Sul. A condição de neve persiste 
até a noite desta segunda-feira, 
28, no Meio-Oeste e Planalto Sul 
e até as 2 horas da manhã nas 
áreas mais altas do Planalto Sul.
Na faixa Leste do Estado, a tarde 
deve ser marcada pela ocorrência 
de chuva por alguns momen-
tos, alternando com períodos 
encobertos. Apenas no Oeste 
atarinense começa a diminuir a 
nebulosidade, com chances de 
aberturas de sol ainda na segun-
da-feira.
Para terça-feira, a previsão é de 

melhora no tempo, com avanço 
de massa de ar polar que traz frio 
intenso e tempo seco. O amanhe-
cer de terça-feira deve ser gelado, 
com chance de geada, sobretudo 
no Oeste do Estado, onde o tem-
po já deve estar com céu mais 
claro e umidade relativa do ar 
mais baixa. A partir de amanhã 
o sol volta a aparecer em todo o 
Estado, com frio mais seco, que 
segue intenso até pelo menos 
quarta-feira.
O escritório municipal da 
Epagri em Urubici registrou 

aumento de níveis de rios na 
manhã desta segunda-feira. O 
Rio Canoas, na comunidade de 
Santo Antônio, já havia invadido 
a estrada. Na SC 370, que liga 
Urubici a Rio Rufino, houve in-
terdição por conta do transbor-
damento do rio. A meteorolo-
gista Gilsânia Cruz informa que, 
apesar de haver ainda previsão 
de chuva para o município, os 
maiores volumes já foram regis-
trados. “Acredito que não passe 
muito do que já precipitou ali”, 
informa ela.

condições para 
colheita, temperatu-
ra mínima para 24, 
48, 72 e 96 horas, 

temperatura 
máxima para 24, 48, 
72 e 96 horas, preci-
pitação para 24, 48, 

72 e 96 horas 
e precipitação 

acumulada 
(danos agrícolas).



 YAKUTSK, NA RÚSSIA

A cidade mais fria do mundo...
Na cidade mais fria do mundo é 
quase impossível cultivar vegetais 
e a temperatura é tão extrema 
que as queimaduras de frio são 
comuns. A cidade mais fria do 
mundo já registrou – 50° Celsius.
Trata-se de Yakutsk, na Rússia, 
atualmente considerada a cidade 
mais fria do mundo fora da Antár-
tica. Por isso, a vida nesse local é 
totalmente determinada pelo frio, 
a começar pelo acesso ao local. 
Isso porque, chegar a esse muni-
cípio implica em atravessar rios e 
lagos congelados e carros adapta-
dos com correntes nas rodas.
Além disso, para que suprimentos 
cheguem a Yakutsk, os cami-
nhoneiros precisam viajar em 
comboios. Isso se deve ao fato de 
que, além do perigo das estradas, 
há o risco de que os motores dos 
caminhões congelem e os moto-
ristas fiquem presos nas rodovias 
devido ao frio. Assim, eles costu-
mam deixar os veículos ligados 
por semanas inteiras para evitar o 
congelamento.
Mas, nem só de frio vivem os 
habitantes de Yakutsk. Durante 
cerca de três semanas, os mo-
radores da cidade mais fria do 
mundo, têm uma trégua no frio e 
os termômetros podem chegar a 
até 30°C. Desse modo, as pessoas 
aproveitam para abastecer seus re-
servatórios de suprimentos e fazer 
compras em locais próximos.
Yakutsk é uma cidade de 3,1 
milhões de quilômetros quadra-
dos situada na Sibéria. Também 
chamada de República da Iacútia, 
a cidade pode atingir temperatu-
ras entre 40°C e 50°C negativos 
durante o rigoroso inverno. Andar 
nesse local significa se deparar 
com neve, névoa e gelo por todo 
lado.
Por causa do frio extremo que 

dura a maior parte do tempo, a 
vida na cidade teve que ser adap-
tada. Por isso, alguns hábitos são 
bem diferentes dos que estamos 
acostumados:
Nas feiras, por exemplo, quase não 
há verduras, mas predominam 
peixes frescos;
Por causa da grande quantidade 
de gelo, é preciso adaptar as rodas 
dos veículos;
Além disso, o gelo faz com que 
seja praticamente construir alicer-
ces ou cavar covas;
Queimaduras de gelo são muito 
comuns nessa cidade e em outras 
localidades frias;
As pessoas são orientadas a 
usarem óculos ao andarem nas 
ruas, pois o gelo pode congelar até 
mesmo os cílios;
Os principais pratos da culinária 
local são a base de peixe, porque o 
frio não impede a pesca no local.
Yakutsk é uma cidade de 3,1 
milhões de quilômetros quadra-
dos situada na Sibéria. Também 
chamada de República da Iacútia.
Alguns hábitos são bem diferentes 
dos que estamos acostumados:
Nas feiras, por exemplo, quase não 
há verduras, predominam peixes 
frescos;
Por causa da grande quantidade 
de gelo, é preciso adaptar as rodas 
dos veículos;
Além disso, o gelo faz com que 
seja praticamente construir alicer-
ces ou cavar covas;
Queimaduras de gelo são muito 
comuns nessa cidade e em outras 
localidades frias;
As pessoas são orientadas a 
usarem óculos ao andarem nas 
ruas, pois o gelo pode congelar até 
mesmo os cílios;
Os principais pratos da culinária 
local são a base de peixe.

... e a cidade mais fria do Brasil.

 SÃO JOSÉ DOS AUSENTES
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São José dos Ausentes é um 
município brasileiro do esta-
do do Rio Grande do Sul. Sua 
latitude e altitude fazem com 
que o município seja um dos 
mais frios do país. Foi distrito 
criado com a denominação de 
Ausentes (ex-povoado) pela 
Lei Municipal n.º 9, de 05-06-
1948, subordinado ao muni-
cípio de Aparados da Serra, 
atual Bom Jesus, e elevado à 
categoria de município pela 
Lei Estadual n.º 9.559, de 20-
03-1992.
Localiza-se a uma latitude 
28º44’54” sul e a uma longitu-
de 50º03’57” oeste, estando a 
uma altitude de 1.200 metros 
sobre o nível do mar.
Possui uma área de 
1175,4 km² e sua 
população segundo o 
IBGE em 2019 era de 3 
527 habitantes.
A cidade é conhecida 
por seu inverno rigo-
roso para os padrões 
brasileiros, que tem 
temperaturas abaixo de 
zero. O município tem 
geada constante e neve 
quase todos os anos 
(normalmente muito 
fraca e em poucos dias 
da estação).
Desenhada pelos Cam-
pos de Cima da Serra e 
cânions dos Aparados 
da Serra, São José dos 
Ausentes tem belos ce-
nários como o Pico do 
Monte Negro, o ponto 
mais alto do estado 
do Rio Grande do Sul, 
com 1 403 metros, o 
Cachoeirão dos Rodri-
gues e os Mangueirões 

de Pedra.
São José dos Ausentes situa-se 
em duas bacias higrográficas: 
24% na Bacia do rio Taqua-
ri-Antas e 74,65% na Bacia do 
rio Apuaê-Inhandava.
O município, juntamente com 
São Joaquim e Urupema (am-
bos no estado de vizinho de 
Santa Catarina), é considera-
do um dos mais frios do país. 
Sua precipitação é constante 
ao longo do ano e seu verão é 
fresco ou morno e o inverno 
é relativamente frio. Segundo 
a classificação climática de 
Köppen-Geiger, o clima é Cfb, 
do tipo temperado oceânico. 
Mesmo no verão, podem ocor-
rer temperaturas mais baixas, 

sendo aconselhável 
levar algum agasalho. 
A temperatura média 
anual de São José dos 
Ausentes é de cerca 
de 14 °C. Em 2 de 
agosto de 1991, São 
José dos Ausentes 
chegou a registrar 
–11 °C no termôme-
tro da subprefeitura 
(registro não oficial).
[5] Segundo dados 
da estação meteoro-
lógica automática do 
Instituto Nacional de 
Meteorologia (IN-
MET) no município, 
em operação desde 
o final de outubro 
de 2006, a menor 
temperatura registra-
da em São José dos 
Ausentes foi de −5,5 
°C em 7 de junho de 
2012 e a maior atin-
giu 31,3 °C em 8 de 
dezembro d



Há 91 anos não se via tão pouca água
Irregularidade das chuvas 
ameaça abastecimento de água, 
impacta agricultura e encarece 
conta de energia. Há 91 anos não 
se via tão pouca água nos reser-
vatórios do país, e especialistas 
temem nova crise do apagão.
 A chegada do inverno no Brasil 
nesta segunda-feira (21/06), a 
época mais seca do ano, pode 
também trazer dias mais quentes 
que o habitual para a estação. A 
combinação deve agravar a já 
critica situação hídrica no país, 
que vê o volume dos reservató-
rios afundarem a níveis prévios à 
crise de 2015.
“Se a situação está grave neste 
momento é porque o verão, que 
é chuvoso, não foi chuvoso”, afir-
ma José Marengo, climatologista 
e coordenador-geral de pesquisa 
e desenvolvimento do Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden).
Há 91 anos não se via tão 
pouca água, diz o Comitê de 
Monitoramento do Setor Elé-
trico (CMSE). Os danos não se 
restringem à geração de eletri-
cidade nas usinas hidrelétricas, 
que contam atualmente com um 
volume médio útil de 54%, cal-
culado pelo Operador Nacional 
do Sistema (ONS).
Na agricultura, o aumento em 
7% da área plantada do milho, 
segundo tipo de grão mais cul-
tivado no país, não foi suficiente 
para aliviar o peso da seca. A 
safra deve cair 6% em relação 
à anterior, com produção esti-

mada em 96,4 milhões, prevê a 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) em seu último 
boletim.
Enquanto a pouca chuva pre-
ocupa no Sudeste, no Norte a 
população sofre com a maior 
cheia do rio Negro em 119 anos. 
Os dois eventos são considera-
dos extremos climáticos – um 
cenário que não surpreende 
cientistas que estudam o tema. 
“O que estamos experimentando 
agora – muita chuva na Ama-
zônia, verões com chuvas abai-
xo da média no Sudeste – são 
exemplos de extremos climá-
ticos, que, de certa forma, são 
consequências de uma variabi-
lidade muito irregular do clima. 
Uma consequência do aqueci-
mento global”, afirma Marengo.
Desde a Revolução Industrial, a 
temperatura média do planeta 
subiu 1 ºC devido, principal-
mente, à queima de combus-
tíveis fósseis e à derrubada 
de florestas tropicais, como a 
Amazônia. A ciência indica 
que a crise hídrica atual é uma 
amostra do que poderá ser mais 
comum no futuro. Efeito no 
bolso: energia mais cara e risco 
de racionamento 
Com forte dependência da água 
para gerar eletricidade, o Brasil 
pode sofrer mais solavancos em 
sua economia com a irregulari-
dade das chuvas já no presente.
Juntas, as 162 estruturas que 
produzem energia hidrelétrica 
e que estão interligadas pelo 
ONS têm atualmente o volume 

útil preocupante de 54%, com 
situação mais crítica na bacia 
do rio Paraná. Essa região, que 
abrange os estados de Minas 
Gerais, Goiás, Mato Grosso do 
Sul, São Paulo e Paraná, está em 
alerta com alguns reservatórios 
quase vazios.
A usina de Itumbiara, por 
exemplo, a maior do sistema 
Furnas, entre as cidades de 
Itumbiara (GO) e Araporã 
(MG), tem apenas 9% do seu 
volume disponível. O mesmo 
é observado na usina de Ma-
rimbondo, a segunda maior do 
Furnas, e Água Vermelha, no 
interior paulista.
Sob pressão, Luiz Carlos Cioc-
chi, diretor-geral do ONS, 
tentou afastar o risco de racio-
namento em recente audiência 
pública na Câmara dos Depu-
tados. Medidas estariam sendo 
adotadas para que não haja in-
terrupções no abastecimento na 
estação seca, afirmou Ciocchi.
“O governo está colocando 
todas as usinas pra operar. Está 
adiando paradas para manuten-
ção, maximizando a oferta de 
energia. Isso inclui a redução 
da vazão dos rios para que haja 
energia elétrica suficiente”, ava-
lia Nivalde de Castro, professor 
e coordenador do Grupo de Es-
tudos do Setor Elétrico (Gesel) 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), lembrando 
que a política de segurar água 
nos reservatórios afeta outros 
setores, como o transporte 
fluvial, pesca, abastecimento e 

qualidade de água para comu-
nidades ribeirinhas.
Vinte anos depois da crise do 
apagão, quando a falta de chu-
vas e o baixo nível dos reser-
vatórios provocaram blecautes 
no país, Castro espera que o 
drama não se repita. “O úni-
co elemento em comum com 
aquela época é que, ao longo 
do ano, o governo pode ter que 
adotar medida de restrição de 
consumo no horário de pico”, 
pondera.
Em 2001, quando começaram 
as interrupções no abasteci-
mento, a energia hidrelétrica 
era responsável por 95% da ma-
triz brasileira. Atualmente, ela 
corresponde a 63,5%. Energia 
eólica vem em segundo lugar, 
com 11%; seguida pela gera-
da em usinas a gás, com 8,8%; 
biomassa (8,3%); óleo e diesel 
(2,5%); solar (2,5%); carvão 
(1,8%) e nuclear (1,2%).
Para o consumidor, a irregula-
ridade do clima traz uma conta 
mais cara. Em maio, o regime 
de tarifa foi para o patamar 
mais alto, a chamada bandeira 
vermelha, o que representou 
uma alta de 5,37% na energia 
elétrica.

O que vem pela frente

A crise hídrica atual e seus im-
pactos confirmam os prognósti-
cos do Painel Intergovernamen-
tal das Mudanças Climáticas 
(IPCC), que deve finalizar em 
breve seu sexto relatório, com 

a participação de mais de 3 mil 
cientistas.
“Com as mudanças climáticas, 
esses eventos extremos, como o 
que estamos vivenciando agora, 
vão se tornar mais frequentes e 
com intensidades maiores”, co-
menta Samuel Barreto, gerente 
de água da ONG The Nature 
Conservancy, fazendo referên-
cia ao trabalho do IPCC.
Outro exemplo vem do Panta-
nal, que teve mais de 30% de 
sua área afetada pelas queima-
das no ano passado. Na região, 
o último verão, assim como 
os dois anteriores, foram mais 
secos que a média, aponta 
Marengo. “Será que os servi-
ços de combate ao fogo estão 
preparados para enfrentar mais 
uma temporada com grande 
probabilidade de incêndios?”, 
questiona.
A perda da vegetação nativa, 
ressalta Barreto, piora a situa-
ção. “Nesse contexto, as florestas 
cumprem um serviço impor-
tante. Elas ajudam a reter a água 
da chuva que infiltra no solo e 
nos lençóis freáticos. Isso atenua 
os picos de enchente e de seca”, 
pontua.
Apesar das evidências que vêm 
da ciência do clima, a política 
ambiental brasileira insiste no 
retrocesso. “Em vez de proteger o 
meio ambiente, o governo favore-
ce o desmatamento e queimadas 
pensando apenas no avanço da 
fronteira agrícola, do agrobusi-
ness, um dos pilares de sustenta-
ção de Bolsonaro”, critica Castro.

 INVERNO E A 
CRISE HÍDRICA

 HISTÓRICO

A crise hídrica que aconteceu 
em 2015 na região Sudeste do 
Brasil teve início em abril de 
2012, conforme mostram ima-
gens de satélites. Desde então, 
a parte mais populosa do país 
perdeu 56 trilhões de litros de 
água por ano.
A situação na região Nordeste 
também é grave. No mesmo 
período, a perda foi de 49 tri-
lhões de litros de água por ano. 
Os dados obtidos pelas imagens 
foram analisados com o objetivo 
de quantificar a perda de água 
no Brasil.
As análises mostram que a 
maioria dos meses entre 2012 e 
2015 foram mais secos do que a 
média histórica no Leste do país. 
As informações foram retiradas 
do satélite Grace (sigla em inglês 
para Experimento de Recupera-
ção de Gravidade e Clima), que 
investiga mudanças no campo 
gravitacional terrestre desde 
2012.
As mudanças acontecem basica-
mente por variações no volume 
de água na Terra, movimenta-
ção de grandes massas e gelo e 
por fenômenos naturais, como 
terremotos. 
Regiões mais afetadas
O Brasil tem 917 municípios em 
crise hídrica, ou seja, que estão 
em situação de emergência por 
estiagem ou seca. A maioria 
das cidades está no Nordeste 
do país, porém, o problema não 
acontece somente nessa região.
Do total de municípios afetados, 
é possível identificar:
211 na Bahia;
196 na Paraíba;
153 no Rio Grande do Norte;
123 em Pernambuco;
94 no Ceará;
40 em Minas Gerais;
38 em Alagoas;
18 no Rio de Janeiro;
17 no Rio Grande do Sul;
além de registros em outros 
estados.
Por esse motivo, o governo 
brasileiro busca formas de 
revitalizar o Rio São Francisco 
e fazer a integração entre bacias 
de diferentes regiões do país, 
além de investir em saneamento 
básico para a população.

PRINCIPAIS CAUSAS

Especialistas afirmam que um 
dos principais motivos para a 
escassez de água no Brasil é o 
uso inadequado do solo. No 
Centro-Oeste, por exemplo, 
estão concentrados os rios e as 
nascentes mais importantes do 
país, devido a sua localização no 
Planalto Central.
A região é conhecida como 
berço das águas e tem como 
bioma o Cerrado. Essa vegetação 
ocupa mais de 20% do território 
e é uma das principais áreas de 
expansão da agropecuária, ativi-
dade que utiliza cerca de 70% da 
água consumida no país.
O avanço da fronteira agrícola 
causa diversas consequências 
para o Cerrado. Hoje, a região 
já tem quase metade da sua área 
totalmente devastada. O resul-

tado da ausência de vegetação 
nativa para proteger o solo já 
é percebido especialmente na 
redução da vazão dos rios e na 
escassez de água para o abasteci-
mento humano.

Como o país está combatendo a 
escassez de água?
A crise hídrica no Brasil é as-
sunto constante nas comissões 
de Desenvolvimento Sustentável 
e Desenvolvimento Urbano e 

de Meio Ambiente, além dos 
comitês especiais, externos e de 
frentes parlamentares. Vários 
projetos de lei estão em análise 
e buscam formas de economizar 
água.

A reutilização da água de menor 
qualidade para rega de jardins e 
descargas está entre as propostas 
analisadas, assim como o reapro-
veitamento da água desprezada 
por aparelhos de ar-condiciona-
do.
Outra solução para a escassez 
de água, principalmente quan-
do a previsão de chuvas está 
abaixo da média, é a construção 
de infraestrutura hídrica. Isso 
significa mais barragens e reser-
vatórios, depósitos com maior 
capacidade de acumular água e 
obras de interligação dos tan-
ques com os centros de consumo 
de água.
Em alguns casos, as ações 
podem envolver obras de inter-
ligação de bacias e de sistemas 
de transporte de água. Também 
existem projetos governamen-
tais para o tratamento do esgoto 
sanitário para criar água de 
reúso, que pode ser empregada 
principalmente na agricultura e 
na indústria, que são os setores 
que mais consomem esse recur-
so natural.
Impactos do desperdício de água
Em 2016, o Brasil desperdiçou 
38% da água potável nos sis-
temas de distribuição, o que 
equivale a quase 7 mil piscinas 
olímpicas a cada dia. A perda 
financeira no ano chegou a mais 
de R$ 10 bilhões.
O desperdício de água, tanto do-
méstico quanto industrial, pre-
judica o abastecimento em todos 
os setores. Um dos impactos é 
a dificuldade para os sistemas 
de produção agropecuária. A 
escassez de água também pode 
prejudicar o turismo de uma 
região, resultando em impactos 
econômicos.
Além disso, o desperdício traz 
consequências para o meio am-
biente, já que um elevado nível de 
perda acarreta na necessidade de 
captação e produção superiores 
ao volume que as pessoas normal-
mente precisam.
Com relação ao que é possível 
fazer no curto prazo para mitigar 
as crises hídricas, Marcia afirma 
que existem muitas possibilidades. 
Além do uso racional, a gestora 
cita a utilização da água de reúso. 
Para isso, é necessário tratar os 
esgotos domésticos para fornecer 
água para a indústria e deixar a 
utilização de água fresca para a 
população.
“Além disso, é possível coletar e 
reutilizar água da chuva, conser-
var as bacias hídricas (nascentes 
de água e rios) e pensar em técni-
cas de irrigação mais eficientes”, 
afirma a profissional.
No entanto, além da falta de legis-
lação, o preconceito pode dificul-
tar o aproveitamento da água de 
reúso no país. Embora tenha um 
importante impacto na economia, 
muitas pessoas não acreditam que 
a solução seja útil.
Vale lembrar que a água de reúso 
é considerada tão limpa quanto as 
águas dos rios antes do tratamen-
to. Apesar disso, o alto investi-
mento dificulta a implementação 
da solução em curto e médio 
prazo no Brasil.

De 20/06/2011 
a 20/06/2021

Água no Brasil: gota a gota

 10 ANOS
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CRISE DA ÁGUA NO MUNDO

A água representa um dos recursos 
naturais mais importantes para a 
humanidade, assim como para os 
demais seres vivos. A crise mundial 
da água coloca em risco todo o 
planeta, afetando os ecossistemas 
aquáticos e terrestres e, consequen-
temente, bilhões de pessoas pela 
falta de água potável e condições 
sanitárias inadequadas.
A água é um recurso natural de 
valor econômico, estratégico e 
social, além de ser essencial para a 
existência e bem-estar humano e 
para a manutenção dos ecossiste-
mas do planeta. Apesar de, aparen-
temente, a Terra dispor de enorme 
quantidade de recursos hídricos, a 
distribuição da água no planeta é 
desigual.
Segundo a Agência Nacional de 
Águas (ANA), estima-se que 97,5% 
da água existente no mundo é 
salgada e não é adequada ao nosso 
consumo direto, nem mesmo para 
irrigação. Dos 2,5% de água doce, a 
maior parte é de difícil acesso, pois 
está concentrada nas geleiras (69%) 
e armazenada em aquíferos (30%). 
Somente 1% encontra-se nos rios 
e lagos. Deste último, apenas uma 
pequena parte está disponível para 
consumo humano. Mais da metade 
dos rios do mundo estão poluídos, 
fato que está associado ao asso-
reamento e a diminuição de seu 
volume efetivo.
Nos países industrializados, a per-
da de água é causada por sistemas 
obsoletos de distribuição. Já nos 
países em desenvolvimento, o pro-
blema é a falta de esgotos e de água 
encanada. Além disso, mais de 

80% das águas residuais são despe-
jadas nos rios, lagos e oceanos sem 
tratamento adequado. Este fato 
leva à degradação destes ecossiste-
mas, agravando ainda mais a crise 
hídrica.
Estatísticas da Organização das 
Nações Unidas (ONU) revelam 
que aproximadamente 2,1 bilhões 
de pessoas não tem acesso a água 
tratada e cerca de 2,4 bilhões 
carecem de instalações sanitárias 
adequadas. A falta de água potá-
vel causa a morte de 1,7 milhão 
de crianças por ano, a partir de 
doenças como cólera, disenteria e 
malária.
A solução para esses problemas 
envolve várias ações, desde a 
modernização da legislação até a 
conscientização de todos os setores 
da sociedade quanto ao uso e con-
sumo consciente deste recurso.

AUSTRÁLIA
A Austrália passou uma impor-
tante adaptação com o objetivo de 
evitar a escassez de água. O perío-
do de seca mais rigoroso ocorreu 
entre 1997 e 2009. Entre 2013 e 
2014, o país passou por diversos 
recordes de temperatura.
A solução foi fazer um grande 
investimento em infraestrutura, 
evitando vazamentos e economi-
zando água. A técnica utilizada foi 
a que muitos países aplicam em seu 
sistema: o tratamento e reúso da 
água.
O projeto encaminha as águas 
residuais que saem das residências 
para os reservatórios. Então, elas 
são tratadas e retornam para as 

casas, já adequadas para recebê-las 
em um encanamento especial.
Essa água é utilizada na lavagem 
de roupas, limpeza do chão e 
outras atividades. Assim, é possí-
vel economizar água potável, sem 
coletar mais recursos da natureza.

CHINA
A China sofreu com a ameaça de 
seca na região Nordeste do país. 
Para resolver o problema, foi de-
senvolvido um plano integrado de 
ações. Duas medidas principais 
foram tomadas. A primeira se re-
fere à implementação de cisternas 
e reservatórios em todo o país.
A segunda ação é um projeto 
de selos de eficiência hídrica 
para mictórios, vasos sanitários, 
torneiras e pias — parecido com o 
selo de eficiência energética brasi-
leiro. Dessa forma, o consumidor 
pode optar por equipamentos 
mais econômicos, que além de 
serem mais sustentáveis, também 
reduzem a conta de água.

ESTADOS UNIDOS
O estado da Califórnia também 
passou por muitas secas, devido 
a sua densidade populacional 
e as características geográficas 
da região. Algumas ações para 
solucionar esse problema visam a 
economia individual de água.
Também houve mudanças no 
paisagismo, com substituição das 
plantas que exigem aumento do 
consumo em centros comerciais, 
campos de golfe e casas. A água 
reciclada também é represada e 
utilizada para irrigação e descar-

gas sanitárias.

JAPÃO
Desde 1955, o Japão — país pe-
queno e superpopuloso — passa 
por cenários de seca. Por isso, foi 
desenvolvido um manual geral 
contra a seca, que apresenta me-
didas para prevenir o fenômeno, 
além de educar a população 
com ações a serem tomadas em 
momentos de estiagem.
No entanto, a grande mudança 
no Japão é comportamental. 
As campanhas massivas fazem 
com que as pessoas entendam o 
problema e economizem água 
de fato. Como o país é muito efi-
ciente, o desperdício por infraes-
trutura é mínimo. Toneiras, pias 
e vasos sanitários são altamente 
tecnológicos, o que ajuda na 
economia, com sistemas avança-
dos de reúso e reaproveitamento 
da água.

ISRAEL
Israel é um país de clima árido. 
Para enfrentar essa situação, o 
governo regulamenta leis para 
o uso da água, com sistemas 
de economia. Assim como no 
Japão, a tecnologia também tem 
papel fundamental para o con-
trole do desperdício.
Técnicas exclusivas permitem 
obter água até de geadas. O 
tratamento e reúso das águas 
também é altamente eficiente. O 
esgoto coletado e tratado é reuti-
lizado para a agricultura, espe-
cialmente na parte Sul do país.
Israel também tem um controle 

rígido de perdas e cinco centros 
de dessalinização, que coletam 
água do Mar Mediterrâneo e 
fazem o abastecimento para con-
sumo doméstico. Essa forma de 
obter água potável já é usada há 
mais de 80 anos em Curaçao.

CINGAPURA
Toda a população da pequena 
ilha de Cingapura recebe água 
potável. Além disso, todo o 
esgoto é tratado e reutilizado. Por 
isso, o país é um dos mais eficien-
tes em reaproveitamento de água 
do mundo.
Tudo isso só é possível graças aos 
investimentos em infraestrutura. 
Com isso, é possível coletar a 
água, evitar vazamentos, realizar 
campanhas de conscientização e 
construir usinas de dessaliniza-
ção.
O país ainda importa água da 
Malásia por meio de dutos — 
uma operação complicada e cara. 
Cingapura também tem um pro-
grama que incentiva o consumo 
de produtos com maior eficiência 
hídrica.

ARUBA
A fonte principal de água da ilha de 
Aruba, no Caribe, é o mar. Apesar 
de ter um território pequeno, com 
área de 178,9 km², o país tem a 
segunda maior usina de dessalini-
zação do mundo, inaugurada em 
2000.Apesar de caro, esse método 
permite que a água de Aruba seja 
reconhecida por sua qualidade, 
podendo ser bebida diretamente 
da torneira.

Fata de água potável mata 1.7 milhão de crianças por ano

O chuveiro elétrico, um dos 
aparelhos considerados como 
vilões do consumo de energia, 
mas que não podem ser desli-
gados no período do inverno. 
O chuveiro elétrico é o equi-
pamento que mais consome 
eletricidade dentro de uma 
casa. Há potências que va-
riam de 2300W, 4000W e até 
75000W é muita coisa! princi-
palmente para quem mora lá 
no sul do Brasil, ou em regiões 
muito frias é comum você uti-
lizar inclusive outros tipo de 
aquecimento para economizar 
energia, pois realmente custa 
muito caro você tomar banho 
em um chuveiro com uma 
potência tão alta.

RECOMENDAÇÕES
A primeira é simples: ficar o 
mínimo possível sob a água. 
Reduzir o tempo embaixo do 
chuveiro em 1 minuto pode 
fazer você economizar 6 litros 
de água por dia, o que repre-
senta uma economia de 180 
litros por mês. Além disso, 
é importante evitar deixar o 
chuveiro aberto enquanto se 
ensaboa. Ligar o equipamento 
apenas quando for se enxa-
guar representa uma econo-
mia ainda maior ao final do 
mês.
Quem mora em uma casa 
comum, pode aproveitar o ho-
rário da noite, quando a água 
da caixa ainda está quente do 
sol. Dessa forma, o chuveiro 
tem que trabalhar menos para 
atingir a temperatura adequa-
da.
Em segundo lugar, precisamos 
falar da geladeira – vilã tanto 
no inverno quanto no verão. 
Em cada troca de estação, é 
preciso regular a sua tem-
peratura; durante o inverno, 
deve-se manter o termostato 
no mínimo possível, princi-
palmente se a geladeira estiver 
cheia. 
Leia o manual do aparelho 
para obter as informações 
corretas. E, no momento da 
compra de um novo equipa-
mento, verifique se o mesmo 
possui o selo de economia de 
energia.
Ainda nessa categoria de 
eletrodomésticos, precisamos 
falar das máquinas de lavar. 
Tem gente que as utiliza o ano 
inteiro, e as de secar ainda 
mais no inverno. 
Mas é importante acumular 
grandes quantidades de peças 
para lavar e secar – claro, 
jamais ultrapassando o limite 
da própria máquina. Regule 
sempre os níveis e quantidades 
de enxágues. E preferencial-
mente faça todas as lavagens 
com água fria, para consumir 
menos energia.

O VILÃO
Pandemia deixa  

conta de luz 
mais cara
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COMIDA DE INVERNO

Para comer no frio de Norte a Sul do Brasil
NORTE
Uma das iguarias mais expres-
sivas da região, o tacacá (foto 
acima) é consumido em cidades 
como Belém (Pará). O caldo 
indígena é preparado com 
goma de tapioca, tucupi (espé-
cie de molho feito com goma e 
pimenta), camarões, mandioca 
e jambu, uma erva típica da 
região que impacta por causar 
uma leve dormência na boca, 
sensação extra pra quem curte 
uma experiência diferenciada.

NORDESTE
Por ser época das famosas festas 
juninas, comidas como milho 
assado, quentão e mungunzá 
fazem a cabeça dos nordestinos 
durante a estação. Mas se tem 
uma comida boa pra aquecer 
é a canja de galinha! A receita 
é herança dos portugueses e se 
transformou, aqui no Brasil, em 
um prato coringa pra dar aquele 
up na saúde. Feita com arroz, 
frango e especiarias, é uma óti-
ma opção pra turbinar a saúde 
e garantir o aconchego que o 
corpo precisa em temperaturas 
mais baixas.

SUDESTE
Este prato “dá o ano inteiro”, 
mas no friozinho de Vitória 
(Espírito Santo) torna a expe-
riência ainda melhor! Uma das 
comidas mais famosas do país, 
a moqueca capixaba dispensa 
o leite de coco e o azeite de 
dendê (queridinho da moqueca 
baiana). Com muito caldo de 
tomate, óleo de urucum e caldo 
de peixe, é um tiro certeiro pra 
enfrentar os dias mais frios na 
região.

CENTRO-OESTE
A região é  formada por três 
estados: Goiás, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul, além do 
Distrito Federal, que abriga 
Brasília, capital do país. Por lá, 
a piranha é um peixe bastante 
comum no pantanal mato-gros-
sense e, por isso, o caldo de pira-
nha é pedida certa pra enfrentar 
o inverno. A sopa é encorpada e, 
assim como a canja, superindi-
cada como fonte de nutrientes e 
um energético natural.

SUL
Aqui temos a região especialista 
em comidas de inverno. Por ser 
a região mais fria do país, por lá 
sempre é fácil encontrar pratos 
típicos da estação. A polenta, 
que possui origem italiana, é tão 
nossa que a região do Paraná, 
por exemplo, já se tornou conhe-
cida por ser um dos berços dessa 
delícia. Preparada basicamente 
com fubá, água e sal, essa igua-
ria, quando somada ao frango, 
é ideal pra aguentar o frio mais 
rigoroso dessa região.

CHOCOLATE QUENTE
Ele é unanimidade quando o 
assunto é bebida pra se aquecer. 
Com canela, café ou chantilly, o 
chocolate quente é consumido 
no Brasil inteiro e já ganhou o 
coração de todo mundo!

OUTROS PAÍSES
Frio exige comidas quentes

A culinária do país é derivada da 
cozinha do Império Austro-Hún-
garo, com influências das cozi-
nhas italiana, tcheca, húngara e 
judia. Os alimentos são cozidos 
e assados e com presença quase 
obrigatória de proteína animal 
e pelo excesso de gordura. Com 
um clima frio, os preparos têm 
tais características pois ajudam a 
suportar o frio durante o perío-
do de inverno como a carne do 
porco, a batata e a massa.
1. Wiener Schnitzel (foto acima)
Sabe aquele bife à milanesa 
preparado com todo carinha 
pela sua avó? O Wiener Schnitzel 
é muito parecido. A diferença é 
que os Austríacos usam bife de 
vitela, que é amolecido com um 
martelo de carne e posterior-
mente empanado. É servido com 
limão, ele é acompanhado de 
batatas cozidas, assadas ou fritas 
e molhos que podem variar de 
acordo com a região.

CHINA
Preparação típica da China, a 
sopa Wonton leva um macarrão 
específico com massa à base de 
trigo e ovos, acompanhado de 
folhas picadas. Servido quentís-
simo! No inverno, qualquer coisa 
que leve queijo derretido fica 
sensacional - até sopa!
1.Wonton
Típica da região de Cantão, no 
sudeste da China e consiste em 
folhas muito finas de uma massa 
de farinha de trigo e ovos.  Estas 
folhas podem ser fritas e ser-
vidas, quer como um acepipe, 
como acompanhamento de um 
prato, ou como sobremesa;  ou 
podem ser usadas para fazer 
pasteis recheados, que podem 
ser fritos ou cozidos no vapor e 

servidos como prato principal.
ESTADOS UNIDOS
O inverno nos Estados Unidos 
é uma das épocas mais lindas e 
charmosas do país. Em muitas 
cidades, a paisagem coberta de 
neve e as temperaturas baixas 
tornam as experiências dos turis-
tas ainda mais incríveis.
A charmosa cidadezinha de 
Aspen, no Colorado, tem como 
grande atrativo a neve perfeita 
somada a um charmoso centri-
nho e diversas opções gastronô-
micas. A região de Aspen integra 
cinco montanhas (Snowmass, 
Aspen Mountain, Aspen Hi-
ghlands e Buttermilk) formando 
um  verdadeiro parque de diver-
são para os amantes do esqui.
1.Trufsas negras
O famoso foundue com trufas 
negras de Aspen é feito de quei-
jos gruyère e emental derretidos, 
vinho branco e kitsch, servidos 
com pão crocante e maçã verde. 
E pode acrescentar trufas negras 
frescas, na temporada da iguaria 
(que coincide com a de inverno).  
Eles têm um vinho branco Suíço 
específico para harmonizar com 
o fondue, Les Murettes. De so-
bremesa, o fondue de chocolate é 
delicioso, ele vem acompanhado 
de frutas e pão brioche, impe-
cável. O La Mousse, mousse de 
chocolate meio amargo, doce na 
medida, muito bom.

JAPÃO
No inverno por exemplo, os 
pratos quentes são uma ótima 
pedida e um prato que faz muito 
sucesso na Terra do Sol Nascente 
é o Oden . Pode ser encontrado 
com facilidade em lojas de con-
veniências, em barraquinhas de 
rua e também em supermercados 

e alguns restaurantes.
1.Oden
Trata-se de uma variedade de ali-
mentos cozidos em caldo dashi 
e molho de soja. Os ingredientes 
podem variar dependendo da re-
gião, mas entre os mais comuns 
estão o yude tamago, Konnyaku, 
daikon, Atsu-age, shiratake, 
Gyuu suji, Chikuwabu, Mochiiri 
Kinchaku, Tsukune, entre outros.

ISRAEL
Comer em Israel é uma experi-
ência sagrada. Não que seja par-
te de algum turismo religioso, 
mas porque a comida é tão boa 
que dá vontade de se ajoelhar 
para agradecer. 
A culinária tradicional, com 
pratos ricos em molhos e tempe-
ros fortes. A boa notícia é para 
os vegetarianos e veganos: eles 
quase não comem carne, muito 
menos carne de porco, que in-
clusive já foi proibida em Israel 
(história aqui) por ir contra os 
princípios da Torá, a “bíblia 
judaica”.
1. Shawarma (X-Tudo israelense)
A palava “shawarma” tem ori-
gem árabe e em muitos países 
consideram que esse é apenas 
um outro nome para o famoso 
“kebab”. Mas em Israel são comi-
das bem diferentes. O shawarma 
israelense é um sanduíche que 
vem necessariamente no pão sí-
rio, e não enrolado numa massa 
de fina tipo “wrap”. Os temperos 
também mudam. Ele é capricha-
do nas pimentas e molhos de er-
vas. E a gente pode incrementar 
com acompanhamentos a gosto. 
É a comida de rua mais tradicio-
nal em Tel Aviv. Esse da foto é a 
versão com carne. Mas o vegano 
é igualmente saboroso.

CINGAPURA
A rica diversidade cultural de 
Singapura é muito bem refletida 
na gastronomia local, fortemente 
influenciada pela cozinha malaia, 
chinesa, indiana, indonésia, e 
essa mistura acabou gerando um 
estilo próprio também conhecido 
como estilo da cozinha Pera-
nakam, e também por que não 
falar que a cozinha daqui não 
fora influenciada pela cozinha 
ocidental, uma vez que foi colo-
nia sob domínio dos britânicos 
entre 1800 – 1965.
1. Katong Laksasa
Singapore Laksa , um prato bas-
tante popular por aqui e tem suas 
origens na cultura Peranakam, 
uma mistura entre elementos 
chineses e malaios, existem 
diversas variacoes, algumas usam 
leite de coco, outras levam molho 
de tamarindo. Porem a versão 
mais conhecida em Singapura e o 
Katong Laksasa

ARUBA
As ofertas gastronômicas de Aruba 
são uma autêntica lição de história 
e revelam as influências culturais 
da Holanda, da América do Sul e 
do resto do Caribe. e do resto do 
Caribe. 
1. Keshi (recheado de queijo)
O keshi yena – que, em português, 
significa “recheado de queijo”-, é 
feito recheando a casca de uma 
bola de queijo Edam ou Gouda 
com carne temperada, cebola, to-
mate, pimentão, azeitonas, alcapar-
ras, uvas passas e piccalilli – uma 
combinação de vegetais e especia-
rias. Depois de rechear, cobre-se 
a bola com a tampa original e em 
seguida assa-se no forno até ficar 
bem quente e borbulhante. 

AUSTRÁLIA

CHINA

ESTADOS UNIDOS

JAPÃO
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CINGAPURA
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